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 O presente artigo estabelece uma metodologia de consulta na plataforma de divulgação 
científica, SciELO sobre bitcoin e blockchain. O objetivo do trabalho é analisar a moeda 
virtual e a tecnologia blockchain. Foram encontrados quatro artigos na plataforma, o que 
favorecerá a análise de todos os trabalhos encontrados. Os objetivos dessa verificação são, no 
primeiro momento, verificar quais abordagens as ferramentas recebem em textos acadêmicos; 
e, em segundo, situar as ferramentas nas abordagens acadêmicas aqui no Brasil. Esses dois 
objetivos servirão para analisar de que maneira as ferramentas têm sido avaliadas pela 
comunidade acadêmico-cientifica e, assim, discutir possíveis justificativas para tais 
abordagens. 
Palavras-chave: Moeda Eletrônica, Blockchain, Revisão de Literatura 
 
ABSTRACT 
This paper establishes a scientific methodology of a query in the scientific platform SciELO 
about bitcoin and blockchain. The objective is to examine the virtual currency and the 
blockchain technology. Was found four papers on the platform, that made possible analyze all 
papers found. The purposes of this examination were, in the first moment, to see which 
approaches the tools receives in academic texts; and furthermore, find the approaches that the 
tools receive in Brazilian academic texts. Both of the purposes will help to analyze which way 
the tools were analyzed by the scientific community, and so, discuss possible justifications for 
such approaches. 
Keywords: Eletronic Currency, Blockchain, Literature Review. 
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A palavra bitcoin é formada por dois termos: bit e coin, ambos de origem inglesa. Bit é 
um termo que, na Computação descreve a menor unidade de informação que pode ser 
armazenada. Coin, por sua vez, significa moeda.  
Apresentada em 2008, a primeira moeda digital bitcoin cresceu tanto que uma unidade, 
atualmente, ultrapassa os US$ 10.0001. A moeda se diferencia de outras (das moedas físicas) 
por não estar ligada a um banco central e não possuir administrador. A sua criação também 
não possui autoria explícita. Acreditava-se que quem criou a unidade virtual se chamava 
Satoshi Nakamoto, por ser o nome de um usuário de um fórum online que introduziu a moeda 
nesse mesmo fórum. Satoshi Nakamoto, um engenheiro japonês que reside nos Estados 
Unidos, por sua vez, alega nunca ter criado a bitcoin. 
As transações ocorrem através da tecnologia chamada blockchain, estima-se que cada 
transação leva em torno de 10 minutos para ser processada. Esse tempo se deve ao fato da 
blockchain ser uma rede de banco de dados onde as informações são armazenadas.  
Sendo uma rede, ela é descentralizada e é atualizada toda vez que uma transação é 
realizada, por essa razão é que cada transação leva um tempo para ser efetuada. Esse processo 
se chama mineração, onde cada transação passa pelos mineradores – um usuário que mantém 
uma cópia do registro e recebe uma recompensa por ser integrante da rede - onde a operação 
vai ser validada e registrada. 
Por usar a tecnologia blockchain se torna muito difícil acontecer fraudes nas operações de 
bitcoin, visto que ao atacar certa informação é necessário que esse ataque ocorra em todos os 
mineradores o que se torna impossível por ser uma rede descentralizada. A organização dos 
dados dentro do blockchain é igual ao conceito de pilha. Pilha é uma Estrutura de Dados em 
que cada dado novo aponta para o seu antecessor. Muitos consideram a blockchain como uma 
tecnologia revolucionária.  
Um dos exemplos da aplicação na blockchain atualmente é o uso de serviços de 
mensagens instantâneas nos smartphones. Esses serviços enviam a mensagem do usuário A 
para o usuário B sem intermediários. Muitos desses serviços possuem criptografia para 
impedir que os dados estejam sob ataque. 
Muitos argumentam que diferentemente de moedas comuns que são controladas por 
governos a bitcoin não sofre por desvalorizações deliberadas. Por outro lado, também se fala 
                                                             
1 Valor obtido no dia 28 de novembro de 2017. Fonte: <https://www.mercadobitcoin.com.br>.  
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que a popularização da bitcoin parece inviável tendo em vista que cada pessoa deve esperar 
10 minutos para efetuar transações. 
A sociedade, as intuições financeiras e governos não sabem como lidar com a realidade 
do bitcoin e da blockchain. O futuro parece incerto em relação ao bitcoin mas a aceitação do 
blockchain está sendo crescente por empresas e outras iniciativas. 
Os textos utilizados nesse paper são: Análise dos benefícios sociais da bitcoin como 
moeda, The Digital Currency Challenge for the Regulatory Regime, A MIXED BLESSING: 
RESILIENCE IN THE ENTREPRENEURIAL SOCIO-TECHNICAL SYSTEM OF 
BITCOIN e A few South African centsworth on bitcoin. 
O período anunciado no título desse paper diz respeito às ocorrências encontradas. De 
fato, esse período bianual resume a produção acadêmica sobre o assunto na atualidade. Ao 
chegarmos no limite final do ano de 2017, talvez as publicações periódicas guardem outros 
materiais a respeito. 
 
2  BREVE ANÁLISE DOS ARTIGOS ENCONTRADOS 
O primeiro texto disposto na plataforma, “A few South African cents worth on bitcoin”, 
de 2015, se configura como uma introdução do conceito de moedas virtuais no mercado 
financeiro. O cenário descrito é específico e desenha a situação de não utilização do bitcoin, 
já que o país, A África do Sul, não possui, à época, uma legislação que autorize essa utilização. 
Do corpus encontrado, esse foi o único texto publicado em 2015. As demais ocorrências 
são de 2016. É interessante notar essa avaliação de uma moeda digital em um contexto de não 
legalidade porque o momento e cenário descritos desafiam a política local para o entendimento 
de utilização da tecnologia e, em certa medida, para o desenvolvimento de leis que o façam. 
O texto se posiciona como elemento detonador dessas discussões que envolvem avanço 
tecnológico e mercado financeiro, além da alteração de alguns conceitos do Direito. Discutir 
a utilização da moeda virtual significará, na África do Sul, formular novas formas de atuação 
econômica. O artigo defende, então, que a utilização do bitcoin, a mais comum dessas moedas 
virtuais, é positiva ao mercado financeiro sul-africano. 
No fim, o texto serve como apelo para que uma legislação seja criada em torno da 
utilização das moedas virtuais. O texto se coloca, de maneira clara, como veículo de defesa da 
tecnologia. 
O segundo trabalho, “The Digital Currency Challenge for the Regulatory Regime”, segue 
a linha de definição encontrada no primeiro texto. Assim, definir o que é uma moeda digital é 
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o primeiro objetivo do artigo. Em seguida, os autores investigaram a funcionalidade da moeda. 
Em seguida, será preocupação do texto estabelecer a relação das moedas com o mercado 
financeiro virtual, apontado como ponto inicial nessa cadeia comercial. Por último, assim 
como o texto da África do Sul, o desafio do texto será tratar de uma ferramenta cuja legalidade 
não se encontra regulamentada. 
Ao pensar nas vinculações institucionais dos dois autores, universidades do Chile e da 
Austrália, respectivamente, posso inferir que o problema da legalização, agora, foi expandido 
para mais dois continentes. Isso serve para uma conclusão de que, mesmo com o passar do 
tempo, a tecnologia continua desafiando os interessados numa escala global. 
O texto aponta o suposto criador do bitcoin, Satoshi Nakamoto, como um programador 
talentoso. A sua invenção, descrita como maneira de ganhar de dinheiro de forma fácil, seria 
a prova da configuração de uma mente brilhante. 
O contexto da internet facilita o desenvolvimento de moedas digitais. No entanto, mais 
uma vez, a dificuldade de definição desse recurso é apontada. 
O texto aponta uma possibilidade comum quando se deseja definir a moeda digital. Essa 
possibilidade estaria ligada a uma ideia de combinação de palavras (ciber-moedas, e-coin, por 
exemplo). Essa construção liga a ideia de algo eletrônico com o dinheiro material em si.  
A segunda movimentação do texto refere-se a uma abordagem mais técnica das moedas 
digitais. Aponta, assim como no primeiro texto, o caráter de avanço do bitcoin no mercado. 
Por fim, trata dos papeis do Estado na regulação da utilização das moedas digitais. Esses 
desafios passam pela definição das melhores maneiras de um serviço utilizado, basicamente, 
na internet, cuja natureza dificulta tal utilização regulamentada. Outro aspecto que não fica de 
fora dessa discussão é a mudança do comportamento social quando a adoção de serviços mais 
virtuais começaria a dividir espaço com as alternativas mais físicas. 
Mas o texto reconhece que é difícil falar de comportamento do consumidor. Porém, o 
escrito garante uma coisa: é difícil representar essa moeda virtual no cotidiano prático do 
consumidor. As representações materiais mais usuais do dinheiro, ouro, sal, açúcar, trigo ou 
metais de toda a natureza, ainda desafiam o entendimento dessa moeda de materialidade 
volátil, de impressão e representação quase impossíveis. 
Assim como o primeiro texto, esse artigo encerra defendendo o caráter inovação e 
praticidade das moedas digitais. O potencial econômico também é apontado. 
A utilização das moedas necessita de novas relações econômicas e financeiras. As 
conclusões não alteram muito que se afirmou no primeiro texto, mas posso entender que o 
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contexto de afirmação está ampliado. Agora, não só um país africano, mas um sul-americano 
e outro da Oceania definem, e defendem, a utilização das moedas, bem como a necessidade 
de se legislar esse potencial tecnológico. 
O terceiro texto, “A mixed blessing: resilience in the entrepreneurial socio-technical 
system of bitcoin”, também de 2016, mais complexo que os dois primeiros, utiliza a teoria da 
Resiliência, a princípio da Psicologia, para investigar a utilização do bitcoin através de 
entrevistas com oito empreendedores de países europeus. Os autores, de universidades 
europeias, uma da Suécia e outra da Alemanha, ampliam, então, o raio de abrangência da 
moeda virtual porque agora o continente europeu foi inserido na discussão. 
O texto está preocupado em responder as formas de atuação desses oito empreendedores 
diante da falência de uma grande empresa chamada Mt.Gox. A investigação buscará, por meio 
das entrevistas, as formas de recuperação apresentas pelos profissionais. Nesse sentido, o texto 
não apresenta um interesse direto para esse paper. 
Pela configuração do terceiro texto, passo ao quarto e último, de duas autoras brasileiras, 
intitulado, “Análise dos benefícios sociais da bitcoin como moeda”, também de 2016. Em seus 
objetivos, a verificação dos efeitos positivos da moeda está anunciada logo no título. 
O texto aponta a relação entre tecnologia e Economia como possibilidade para solucionar 
problemas sociais. O Artigo sinaliza o método dedutivo (em que o raciocínio lógico é obtido 
via dedução) como base da metodologia. As fases da metodologia serão obtidas por meio da 
análise um corpus adquirido via pesquisa bibliográfica. 
Assim como os dois primeiros textos, o artigo brasileiro aponta o desenvolvimento de 
inovações como base da qualidade de vida humana. Essas inovações envolvem técnicas 
agrícolas, comerciais e sociais, a exemplo do aprimoramento dos meios de transporte e de 
comunicação, por exemplo. 
O dinheiro material aparece como uma das principais conquistas tecnológicas. O seu 
emprego, nesse sentido, pode ser visto como um grande avanço nas relações sociais. A sua 
condição de adaptação também aparece sinalizada no artigo. Essa condição se mostrou 
coerente, por exemplo, com o avanço da internet. Nesse caso, esse processo aparece mais 
destacado que nos outros dois textos. 
Desse modo, o desenvolvimento de uma moeda virtual como a bitcoin desafia tais 
configurações quando exige a adaptação do mercado financeiro. O que não se mostra diferente 
na história evolutiva das negociações econômicas. Mesmo assim, a moeda eletrônica mais 
conhecida não encontra, por outro lado, uma garantia de utilização em longo prazo.  
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O passo futuro será, segundo o texto, a sua regulação legal. Esse processo confirmará ou 
não a consolidação desse tipo de moeda. 
Essa discussão deverá fazer parte das pautas de consumidores, operadores financeiros e 
legisladores no mundo todo. Outra grande conquista advinda de tais discussões será o impacto 
positivo de relações mais transparentes entre governos e governados. 
Um avanço do texto brasileiro é o tratamento do blockchain como alternativa viável em 
meio a todo esse processo de utilização de moedas virtuais. Essa defesa não acontece de 
maneira mais detalhada nos outros três artigos. Trata-se, aqui, de um processo de registro de 
dados, tecnologia que visa à descentralização como medida de segurança. A disposição da 
informação em diversos servidores impede o ataque sistemático mais eficaz, o que o artigo 
das estudiosas brasileiras insinua nas suas considerações finais. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A leitura comparativa dos quatro textos e, mais especificamente, dos três artigos que 
tratam especificamente de moedas virtuais, aponta para um cenário de concordância com 
relação à utilização do bitcoin nos últimos dois anos. Trata-se da mais comum entre as 
disponíveis no mercado por conta da sua configuração e divulgação. 
Sendo tratada como uma tecnologia inerente aos processos de sociabilização, a moeda 
material não poderia ficar de fora da revolução que a internet apresenta. Nessa configuração, 
o aparecimento das moedas virtuais segue essa evolução. 
Em todos os textos lidos, os autores apontam que esse surgimento tecnológico impulsiona 
discussões no campo da Economia, Direito e Legislação estatal. No caso do texto brasileiro, 
encontro a defesa de que caminhamos, sim, para a legalização das moedas digitais. Somente a 
partir daí poderemos analisar se essa utilização se acentua ou não. 
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